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Na mesma semana, Pequim fechou bairros para
travar uma segunda vaga. Portugal anunciou
que vai receber a final da Champions. Espe-
cialistas sublinham que os tempos são incer-
tos e a pandemia não acabou. A Champions
pode abrir caixa de Pandora em termos de co-
municação e aumentar o risco. E não será o
único problema nos próximos meses.
O anúncio de que Portugal vai re-
ceber a final da Champions che-

gou numa altura de sinais contra-
ditórios: na China, a revelação de
um surto em Pequim com 100 ca-

sos depois de mais de 50 dias de
zero infecões trouxe de novo o

confínamento. Na Europa, os paí-
ses reabrem-se ao turismo, com
restrições e exclusões - com os tu-
ristas portugueses banidos de seis

países. Entretanto, o Governo
anunciou que Portugal ganhou a
corrida da Champions e vai rece-
ber a fínal-8 em agosto. Sensato?
Um sinal certo? Para os especia-
listas ouvidos pelo SOL, há um
ponto assente: a acontecer, o even-
to não deverá ter público nos es-
tádios - pelo risco acrescido e pela
mensagem contraditória à popu-
lação. Quanto ao resto, sublinham
a incerteza e a necessidade de
manter cuidados de higiene e dis-
tanciamento social. Numa altura

em que o anúncio de um mega-
-evento - que colocará Portugal
no centro da atenção mediática
como o primeiro país a acolher
uma prova desportiva internacio-
nal na era covid-19 - pode ser lido
como sinal de que a pandemia já
passou, o alerta é esse mesmo: es-

tamos no princípio.

Afinal o que se passa?
Pedro Simas, virologista e inves-

tigador do Instituto de Medicina
Molecular, ajuda na análise.

Como entender que Pequim feche
à primeira centena de novos ca-
sos e Portugal mantenha a con-
fiança com mais de 300 por dia?
Para o investigador, a avaliação
tem de ter em conta o contexto dos

novos casos, o grau de reporte e a
própria densidade populacional
de Pequim. Defende, no entanto,
que há uma lição a tirar do recru-
descimento da epidemia na Chi-

na ou de a própria Nova Zelândia
ter registado esta semana novos
casos depois de 24 dias sem infe-
ções. «Controlámos o número
de infecções como todos os paí-
ses que fizeram lockdoivn, mas
nenhum conseguiu controlar o
vírus. Nem a Nova Zelândia
conseguiu. Quer dizer que é
muito difícil eliminar o vírus
e vai ficar endémico. A popu-
lação no mundo está maiorita-
riamente susceptível, nós tere-
mos 2% ou 3% de imunidade
populacional, o vírus está em
todo o lado, tem potencial pan-
démico, transmite-se pelo con-
tacto próximo e direto entre as
pessoas», sublinha. «Se aumen-
tarmos o número de contactos
próximos e diretos, aumentam
os casos de infeção. Se aumen-
tarem muito as infecões, au-
menta o número de casos de co-
vid-19. E aumentar o número
de casos de covid-19 vai aumen-
tar o número de hospitaliza-
ções. Por isso é que isto tem de
ser feito com muito equilíbrio
e inteligência e tentar proteger
ao máximo os grupos de risco».

0 equilíbrio difícil
O número de hospitalizações tem
subido e descido, mas mantém-se
relativamente estável e isto ao
mesmo tempo que em Lisboa o
SNS mantém a atividade não ur-



gente suspensa. Desse ponto de
vista, a capacidade de resposta pa-
rece no imediato controlada, mas
com o efeito colateral da ativida-
de suspensa no SNS. A ministra
da Saúde deixou a expectativa de

que, mantendo-se uma evolução
positiva na região de Lisboa, a ati-
vidade não urgente será retoma-
da na próxima semana. Os núme-
ros não abrandaram muito na se-

mana que passou e Pedro Simas
deixa um alerta: é pouco provável

que o patamar de casos em que o

país se tem mantido desça, pelo
contrário. «É difícil estabelecer
regras de retoma da atívidade
porque a sociedade é complexa
e os grupos não são estanques.
Como virologista, não consigo
dizer como isso se faz. O que
posso dizer é que por um lado
precisamos de construir imu-
nidade de grupo, por outro lado
tem de se proteger os grupos de
risco. Este equilíbrio é muito
difícil de atingir e basta ver o

que aconteceu na Suécia. Teve
um lockdown mais relaxado
que os outros países europeus e
está a ter imensas dificuldades
em proteger os grupos de risco,
o vírus chegou aos lares e tem
muito mais mortes do que os
outros países. Nós neste mo-
mento estamos com medidas
mais relaxadas que a Suécia»,
alerta Pedro Simas. Por exemplo,
o país anunciou que as visitas a
lares estão agora proibidas até 31
de agosto e emitiu em maio novas
recomendações para que as pes-
soas não façam viagens de mais
de duas horas de carro das suas
casas, o que segundo o Governo é

cumprido por 80% dos suecos.

Pedro Simas admite que com o

progressivo desconfinamento, os

casos em Portugal vão continuar
a aumentar - o desafio será como
manter o aumento controlado,
proteger os grupos de risco e pre-
parar os serviços de saúde para
responder, não antevendo que
Portugal desça muito do atual pa-
tamar de novos casos mesmo com
o anunciado reforço do isolamen-
to. «Se não conseguimos com

isolamento, não é agora que es-
tamos a desconfinar que vai
baixar. O que é expectável e o

que é lógico é que aumente».
E estaremos no final da primei-

ra vaga, no início de uma segun-
da em Lisboa? O Governo tem
apontado para o desafasamento
da epidemia em Lisboa em rela-
ção ao norte, havendo face a abril
uma tendência decrescente a ní-
vel nacional. Para Pedro Simas,
está-se num ponto de incerteza.
«Tivemos um pico, baixámos
mas agora está-se sempre aqui
num nível em que a maré está
cheia. Há uma mareta que ne-
nhum país parece conseguir

eliminar, sobe e desce e o vírus
não vai embora». Compara-o, no

entanto, ao que se pode esperar
quando um vírus é endémico, ao
contrário do cenário que se tem
quando há um aumento exponen-
cial de casos, o que para já não tor-
nou a acontecer em nenhum país
europeu no pós-lockdown. «É as-
sim que vírus vai funcionar
quando for endémico. Neste
momento a proteção dos gru-
pos de risco está no confina-
mento. Quanto mais desconfi-
narmos, mais pandémico o ví-
rus se torna porque a
população não está protegida.
Neste momento temos a imuni-



dade de grupo de algum confi-
namento associado às medidas
de proteção, se se libertar,
como não há imunidade de gru-
po efectiva proporcional, vai
aumentar o número de casos».

Aqui, Pedro Simas não discorda
do desconflnamento feito no país
e considera ingrato criticar um
processo que será sempre arris-
cado e para o qual não existe uma
receita. Mas sublinha que o que
os dados mostram é que não há
evidência de que o vírus tenha
perdido força e, por isso, uma se-

gunda vaga é incontornável.
Quando e com que dimensão é

uma incógnita: na China parece ter levado oito semanas até casos
assintomáticos se tornarem um
problema visível. «É imprevisí-
vel. Pode ser uma vaga do ta-
manho da Nazaré, uma vaga do
Guincho ou uma mareta do Te-
jo. Depende do nosso compor-
tamento. Mas que há potencial
para ser uma vaga enorme,
há», diz o investigador. «O que sa-
bemos é que o potencial pandé-
mico é enorme, o potencial do
vírus se espalhar é maior ago-
ra porque está mais dissemina-
do. No entanto há outras medi-
das, testes, máscaras, medidas
de proteção de lares, coisas que

espero que funcionem», diz.
Até haver uma vacina ou imu-

nidade de grupo suficiente, que os

investigadores mantêm que será
nacasade6o%/70% da população
exposta ao vírus, o risco de poder
haver crescimento exponencial
da epidemia mantém-se. Pedro Si-

mas defende que seria importan-
te já ter dados sobre a imunidade
na população portuguesa para po-
der acompanhar a evolução da
epidemia. O INSA tem apontado a
divulgação dos primeiros resulta-
dos do inquérito serológico para
julho. «Sem esses dados não sa-



bemos o que se está a passar e
têm de ser dados atualizados.
Podemos mantermo-nos numa
estratégia de para-arranca até
uma vacina, mas não sabemos
onde estamos».

E a Champkms então?
Traçado o cenário, como entra
um mega-evento internacional na
equação da pandemia, na região
do país que tem diagnosticado
mais novos casos? Seria expectá-
vel estar já a organizar grandes
eventos, da Champions ao Web-
Summit, este ano? Pedro Simas
defende que tudo depende das re-
gras, mas reforça que a situação
em agosto é imprevisível. O even-
to em si não é o problema, mas
sim a envolvente. «Sim e não.
Sim se mantiver distanciamen-
to social, se for à porta fecha-
da. Não, se for uma Champions
normal com 50 mil pessoas no
estádio, acho que isso é com-
pletamente absurdo e não acre-
dito que seja o que está planea-
do. O WebSummit o mesmo. Se
se se definir a regra dos 3C: evi-
tar 'dose contacte, dose spaces
e crowded spaces' - contactos
próximos, espaços fechados e
com multidões, o risco é menor
e se, além destas três regras, as
pessoas usarem máscaras, me-
lhor. Agora tudo o resto depen-
de e não me cabe avaliar».

Sobre o risco de virem muitas
pessoas de fora que poderão cau-
sar novas introduções do vírus, co-

loca-o de outra forma: esse risco já
existe agora no país. «Se fosse

agora na Nova Zelândia pessoas
a entrar de fora era muito im-
portante porque eles consegui-
ram ou tentaram eliminar o ví-

rus. Ou nos Açores, que não têm
novos casos. No caso de Portu-
gal e em Lisboa temos casos e o
vírus está em mais lados. O au-
mento de movimento de pes-
soas, seja vindas de fora ou cá
dentro, aumenta o risco, mas
esse risco já existe».

A organização da Champions
suscitou críticas durante a sema-

na, também da parte dos médicos,
não só na forma como pelo anún-
cio da prova como prémio aos pro-
fissionais de saúde, o que está a
gerar uma onda de indignação en-
tre os profissionais. Para Ricardo
Mexia, presidente da Associação
Nacional de Médicos de Saúde Pú-

blica, as declarações são ainda
mais difíceis de perceber numa
altura em que se mantém um nú-
mero elevado de casos, mas não o
único problema. Do ponto de vis-
ta da mensagem à população, Ri-
cardo Mexia fala numa sucessão
de contradições numa altura em
que é pedido para as pessoas man-
terem os cuidados e não organi-
zarem grandes concentrações,
que pode ter efeitos na comunica-
ção nos próximos meses.

Do ponto de vista da saúde pú-
blica, o risco de concentrar mui-
tas pessoas é real, alerta o médi-
co, e sublinha que a realização do
evento deve depender da situação
epidemiológica do país na altura -
o que a esta distância não é certo.
«Temos estado na média dos
300 casos por dia e isso até pode
ser sustentável se o SNS o con-
seguir acolher, mas estamos a
assistir a situações que geram
eventos de super-disseminação,
sejam festas, focos em lares ou
nos hospitais, o que complica a
gestão da epidemia. Temos de

manter a guarda a nível indivi-
dual mas também ao nível das
instituições», apela Ricardo Me-
xia, que já criticou a falta de inves-
timento na saúde pública mas
também o desconfinamento pro-
gressivo em Lisboa sem haver si-
nais de melhoria nos novos casos
na região. «Começámos com
uma gestão que foi elogiada a
nível internacional por não
termos tido um crescimento
exponencial e não termos es-
gotado a nossa capacidade, e
agora parece que independen-
temente da situação epidemio-
lógica, é para fazer as coisas
acontecer. E é essa mensagem
que é difícil perceber». Como
vão ser os próximos meses man-
tém-se uma incógnita, como há
dois meses quando a realização
de uma final desportiva em Lis-
boa parecia mais impossível.
«Isto é um problema difícil e
complexo e só vamos conse-
guir perceber a melhor forma
de agir com o tempo», diz Pedro
Simas. «Pode ser que nos diga
que temos de dar um passo
atrás maior do que aquele que
queríamos. Ou pode ser que
nos ensine a dizer que não te-
mos capacidade de controlar
tudo, que não temos estrutura
na sociedade para o fazer.
Quanto menos controlarmos,
infelizmente mais fatalidades
existem. Voltando ao confina-
mento total sofre economia, a
saúde. Está toda a gente à es-

pera que aconteça o melhor e a
decidir da melhor forma, mas
a verdade é que é extremamen-
te complexo e difícil desconfi-
nar. Estamos no princípio».



Ovelha negra ou um país que testa?
Portugal mantem-se entre os país europeus
que reporta mais novos casos de covid-19
(em 5.2 lugar, atrás de Rússia, Reino Unido,
Ucrânia e Bielorrúsia). Para banir Portugal do
turismo, os países têm usado o indicador de
novos casos/habitantes registados nos últi-
mos 14 dias, tabela em que na última avalia-
ção Portugal era, a par de Reino Unido e da
Suécia, o único país acima dos 20 novos
casos por 100 mil habitantes. 0 primeiro-
-ministro rejeitou ontem as críticas, defen-
dendo que não se pode comparar o país com
outros que fazem 'um terço ou metade' dos

testes e que a escolha da UEFA é sinal de que
o país é seguro. Com diferentes critérios de

reporte e testagem, é difícil uma análise obje-
tiva. Um indicador pode ser útil: o número de
mortes diárias por covid-19. Embora haja um
desfasamento entre infeção e óbito, um país
com mais mortes tende a ter mais casos.
Espanha esteve 12 dias sem atualizar o núme-
ro de mortes e ontem o Governo revelou que
houve mais 1177 mortes desde 7 de junho, o

que muda a perspetiva em relação ao cenário
mais controlado no país vizinho, que durante
dias anunciou zero mortes. M.F.R.


